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O camarada Arigtides Pereira êscalou Bíseau on¡et
de manhã a camlnho de Monróvìa fazendo apenal
u,rùa breve paragem ao aercporto duran¡e o qual ta
cumpr¡nenf,ado peto camaradia Luiz Cabral. O P¡cs
den¿e do Congelho de Es¡ado deixou a nossa capitâ

ao fim da farde

CSt reu.ne
em Agosto

O Conselh6 Supe-
rior da Luta do P.A.l.
G.C. reúne-se no pró-
ximo dia 1 de Agoslo,
em Bissau, em ses-
são ordinária, anun-
ciou o camarada José
Araúio, Secretário
Executivo do Comité
Executivo js Luta.

A reuhião do cSL
,serrá precedida pela
do Comité Executivo
da Luta, provavelmen-
te a 31 de Julho. Os
preparativos para
uma outra reuniãs êS-

tão a ser ultimados
pelo camarada José
Araújo que, parâ o

efeito, se encontra
desde sábado em Ca-

bo Verde.

No que re5peita à Áfri-
ca Austral, parlicularmen-
te a evolução in¡erna no
Zimbabwé, os chefes de
E51ado e de governo de
4.4 paíges independenles
de África examinarão,
a partir de hoje à farde,
uma resolução sobre as
sançõeg contra os regi-
mes minoritários e racis-
{ag e Que lança um aPelo

à Libéria para que (retire
os ,seus Pavihõss ao5 na-
viog culpados de colabo-
ração com os regimes ra-
cis¿as>.

O lexto da resolução
dá conla da <prepcupação
,suscifada pela u¿ilização
da bandeira liberiana por
alguns navio" que pode-
rão transportar mercado-

rias provinientes ou com
deslino à Áfica do Sul.
<Lança um apelo aos paí-

5es afrícanos que mantêm
relaçöes aérea* com o re-
gime de Pre¿ória para que
rompam estas relaçõeg e
proibam o sobrevoo dos

Seus territórios e a ufili-
zação do" seus aeropor-
fos a todog o5 aviões pro-

vinienfe" ou com des¡ino
à Africa do Sul.

A resolução recomenda
ainda gue as companhias
pelrolíferas internacio-
nai" que fornecein Pelró-
leo a África do Sul e a
Rodésia f igurem numa

lis¿a negra em todo5 t
paíse* de Africa. O doc
mento encarrega f in¿

menfe o grupo africano c

OUA de empreender i
diligênciag necessáriag

(Candnu m údat A

$ituação na Afrlca Austral
e no $ahara 0cidental
dom¡nam E,Gimeira da flUA

Os camarada.5,Arlgfides Pereira e Luiz Cabrat tomam parte na 16.c cîmeira
da OIJA, cujos ¡rabalho, começam hoie em Monróvia, Líbéría, sob a presidência
do chefe de Es¡adio liberiano, Willia,m Tolber¡, ¡endo por temas domlnantey a si-
¡uação ,na África Aus¡ral e a questão do Sakara Ocidenfal.

f,eroulano Uieirc à
Tr¿n¡portes devon

de Bis¡¡u
llnidade

a

scrvtr t
"'{

portss aéreos e adopta-
das tarifas especiais pa-
ra facilitar s incentivar
o intercâmbio entre o,.ì

dois países, de acordo
com os objectivos do P.
A.t.G.C.

Ainda durante a ,'ua
estadía na nossa caPita!,
o ministro caboverdiano
dos Transportes e Comu-
nicaçöe" fez vários con-
tactss no se,ntido de ':e

(Cont. na página 8)

MANAGUA - O. dila*
dor Anastagio Somoza dei-
xará a Nicarágua nas, Pró-
xima" 48 horas, anunciou
ontem uma fonfe gover-
namen¡al na caPilal nica-
raguenha. Por outro lado,
fonfeg diplomáticas con-
f irmaram esla informação,
indicando que a Parfida
de Somoza Poderia veri-
ficar-ge nas (Próximas ho-

raS).
Espera-se que o general

Somoza prbnr.rncie o seu
<discurso de adeus> Pela
televisão nicaraguenha'

En¿re¡an1o, o5 Es¡ados-
-Unidos estabeleceram

Crise en

o Escassez de petróleo

no Ghana

o Caiter pede " saci¡fícios "

aos americanos (Pág . 7l

Desporto

$omoza prestes a deixar o pois

o Prof

em

rsst0n ats

Bissau

COntaCtOg Com o Governo
provigório de reconstru-

ção nacional da Nicará-
gua. O dr. Sérgio Rami-
res, um do" membrog
mais influentes do gover-

no, declarou anteontem
qüe ag conversaçöes com

o enviado esPecial do Pre-
giden¡e americano, o ém-
baixador William Bowd-
ler, permi¡iram as duas
partês explicar e compre-
ender ag diferenças enlre
aS suas' PoslÇoes e que

cñegaram a um acordo
que facilita a golução do
problema da Nicarágua,

de f utebol

{Pás 6)

Aspecto de uma da5 se; sões da-rzunião da com issão-Mista Gúiné-cabo
\(¿rde

<A nosga preocupaçao

fundamen¿al neste mo-

mento é criar condiçöes
para que og lransPorfes
entre a Guiné-Bissau e

Cabo Verde esteiam à

mddida das nossas rela-

ções, de acordo com as

perspectivas e Política
do nogso Parlido Porque,
eles terão u.rn Papel im-
portante no ProceËso da

unidadet - 
afirmu no

sábado Pas5ado o ca-
marada Herculano Vieira,
Ministro dos TransPor-
tes e Comunicaçöes da

República de Cabo Ver-
de, à sua Partida Para a

Praia.
O camarada He,rcula-

ne Vieira que, Part¡cipou
em Bissau na reunião da

Comissão Mista Guiné-
-Cabo Verde' no domínio
dos transporte,s ¡nformou-
-nOs Que ele e o ìseu ho-

mólogo guineensê aPro-
veitaram esta ocasião
para lazer um bolanço
das actividades no Plano
nacional, regional e inter-
nacioal. <Tentá'mos Pre-
cisaf a nossa posição em

relaçãe a algumas orga-
nizações regíonais. Fize-
mos uma análiso geral
dos últimos eñcorrìtroe dâ

CNUCED, em Manilla, de

CEA e ds Próximo encon-
tro, em Dakar, dos minis-
tros dos transportes ma-

rítimos, e,, tentá'mos che-
gar a uma solução mais
adequada, de acordo com
a nossa vidal.

Recorde-se que duran-
te eiste encontro foram
assinados quatro acordo's
retacionadois com o de-

senvolvimento dos trans-

quer dizer a par¿ir do ,

¿ador Somoza, que (

pende praticamenle
Washing¿on.

Meios próximss do (
verno provisório indir
ram que não S,e regigf
nenhuma mudança na s
composição, apesar c
pregs,ões dos Eslad
-Unidos. Mas os membl
do governo afirmam c

darão aos 'membrog

Guarda Naciona'l a Pol
bilidade de ,deixar o P

ou de se re1írar e de vi
como cidadãog ¡orme
(Tanjug)



o
Dos leitores

Buracos uteis nas ruas
de cidade

Camarada Direclor:

Maig uma vez venho Solici¿ar a publicação

na coluna <Dos lei¡ores> do nosso prezado ¿ris-

gemanário, degta minha carta, alertando ¡odos

quantos se ,sentem ¿ocados com uma realidade

que é nossa.
Em todas as cidades do mundo, buracos

nas ruas são unna constante e a noe¡a capifal
não podia escapar à regra. Mag é para mim e

para mui¡og, um molivo de grande regozijo, ver
que já est¿io em curso vária¡ obra5 de infra-es-

truturas que ooslribuirão den¡ro de um pouco

tempo, para a melhoria da vida cio nos5o povo

principalmente quanto aoñ telefones e água:
Fico imensatnen¿e íeliz as obServar og ho-

mens dos Correio5 a escavar oS pasteios e-as
ruas da cidaCe, para depois meter nesses bura-

cq:, fios e bloco" preparadog, voltando depoi5

a tapar esses buracos.' 'Bem, o que Se passa agora é que não sei
porque zarão, começaram esfas obrag precisa-

mente no tempo cas chuvas; o que torna o tra-
balhó um pouco difícil ê mênos produ¡ivo. O

que se passa agcra é que esses buracos ao se-

rem lapados, não o são completamen¿e, provo-

candò agsim mui¿a" dores de cabeça aos condu-

foreg e part¡ndo as canelas aos transeuntes'
Penso que esses buracos deviam ser tapa-

do.s muito bem, Ce maneira a evitar que haja

neles urndesr¡ível ameaçador que põe medo aos

condufores e aos pedestres que atravessam as

ruas. Lembro-me de um dia em que cortava a

Avenida Domingos Ramo5, aí ao pé do <Ho1el

Portugal>, quase ia ser afropelado por um auto-

móvel, porque este evilava o desnível' para po-

der pa¡sar na zana da rua que estava mais ar-

ã"¡oAu 1en¡ando aSsim fugir do <cemifério>'

iã ô"ã r'å .o-d" u*" fal¡a de P.eÇas sobress'alen-

a"g'" acessóricg para apetrechar um carro' em

caso da avaria de alguma Peça'
Por¡anlo aqui ceixo o meu apelo aos re*

ponsáveil dêsra5 obras, para que vejam multo

be* putJ es¿e problema de tapar as ruas e pas-

;i;s ¡" c"p¡tåt, a fim de evi¿ar muitos dissa-

nãtÅ. r, apioveilo a opor¿unidade para felicitar

¡odos aqueleg que neste momento encontram-se

átarefadíssimos nessas obras'

.MOHAMED LAMINE

deo

" Hanura " tom saburs?

CooPeroçõo com Portugol

lõ0 prolo$soros Poltuguosos
ahegän no tin üe Sstembro

,
Pals

(

l

Cento e cinquen¡a Pro-
fe5Sores cooperanteQ Por-
tu$ueses chegarão ao nos-

sJ país nos fin; de Se-

lembro do ano em curso'
como resulfado de con-

tactoc que uma delegação
äo 

-Cõmissariado da Edu-

cacão Naciona'l teve com

o, Ministério da Educa-

cão e lnvestigação Cien-

[itica oe Por¿ugal'

A indicação dir número

e da data Previslvel da

chegada foi-nog fornecida
oeli camarada Dulce Bor-
'ges, Directo;a do DePar-

i ."n.o do Ensino Secun'

äátio " chefe da delega-

cão, momentos após ter
ieqres,tado. D i s s e-n o s

airida que des1e5 150 Pro-

fessores, 50 Por cento sao

prof issicnalizados'

A cämarada Dulce ma-

nifes¡ou a sua Safisfação

pela obtenção dos resulfa-
dos pogitivos que este
contaito ¡eve, recordando
que no ano lec¡ive lran-
sacto só foi conseguido
o recrutamento de cem
p;ofessores. Também foi
discutido com o MEIC
daquele Paíg amigo a cria-

ção de condiçõe" que mo-

¡ivem os Professorea a

fim de se sentirem a von-

tade em vir trabalhar Pa-

ra o no$so Paí5. Asseve-
rou-noS que (contamos
lazer grandes e5forços
para solucionar o Proble'
ma da habifação>'

lnstada gobre a even-

lual posgibilidade- de su-
peração de Protessores
nacionais, a responsável
pelo Departamento do En-

=ine 
Secundário informou-

Ì¡ss: <Nós Pensamos fa-

zer fodos os Possíveis em

cola-boraôãó'com Cabo

Verde para que egteç' Pro-
fes5ore" Passeql a 4requ-
entar um curso de supe-

ração no Paío irmão>'
A estadia da nosga de-

legação na baPi¡al Portu-
ouLsa, foi aproveitada Pa-

ia contactar o Gabinete

da CooPeração no senti-
do de contratar médicos
e técniccs Para as nos-

l"s- ã*Pr"t..' Conludo'

Uma delegação 1écnlca
da EFACEC (Empresa Fá-

niìr ¿" Máqui'nas Eléctri-

cas, S.A.R.L.), composta
por' Joaquim PireS Chicau

e lvo Barreto, engenhelros

EFACEC em Bissau

no quadro dq.nloprama
de önergia eléctrlca

os resultados estão ainda

pendenteg de outro^ de-

partamentos.
Da nossa delegação

para além da camarada

Dulce Borges, fazia Parte

a camarada Maria de Lur-

de" Barbosa do Departa-

ÃL"nto da cooperação ln-

ternãcional do ComiSsa'

r'iado PrinciPal.

eiéctrotécnicos, e Þor

P"""änh" Lavado, Chef e

do Departamento de lns-

talações EsPeciais encon'

fra-Se 'nO nO,SSO PalS,

äesde sabado, Para dar

coñlinuidads âos contac-
tos, tidos com aS nos-

iã,r entidades ligadas à

enerqia eléctrica. A atua-
cão ãa EFACEC vai incidir
åoUt" o Projecto de eléc-

trif icacão, aProvado no

ðont"ír,o de Comissarios
nomeadamente o Projec-
to <Elefan';e) quo englo-

ba a ¡egiã,o de Bissau e o
aGazela> no que concerne

ao interior do País'
Deniro de,ste. contexto'

Joaquim Pirar af i'¡ma-

ria a dado Passo gue <<a

EFACEC está interessada
na realização do Projeclo'
tanto no âmbito de for-
necirnenlo de materlals
com,e nJ formação Prof is-

s¡onãl dos quadroe da

Guiné-Bigsau, no domínio
da energia eléctrica'

SEîEilAVE roorganizl
os estaleiros navais

I

:

I

I

DIZEM OUE CHEIRA A
VINHO MAS Ê PRECISO
TER CONFIANÇA
NO ES,TADO

Eliag Ciro Gomes de 19
anoa, trabalhador da

GUP, começou Por nos

dizer que (apesar de eu

nuncâ ter Provado esta

tal bebida acho gue é

uma boa iniciativà da Fá-

brica Titina Silá>.

Acrescentou: <informa-
ções vindas das Pessoas

que. a beberam, dizem
que tem cheiro de cajú,
vinho oe cajú, de forrna
que os muculmanoe recu-
sam bebê-la>.

O camarada EliaS Pre-
feriu la'nçar uma Palavra
ie coragem a esses cama-

radas pois <devem dePo-

sitar egperança em volta

Com o objectivo de

coordenar todo o Projecte

¡ de reestru'turação do nos-

so estaleiro naval, chegou

no Passado sábado ao

noeso País, vindo de Lis-

boa, um grupo de iécni-

cos da' SETENAVE che-

iåão-- Puro engenheiro

Manuel SerPa Leitão'
I

' i\o âmbito da reestru-

turação que vai ser leva-

nunca irá confundir o

;;sso povo dando-lhe li-

monada com v¡nno))'

Augus¿o Barbosa.de 18

ancs, estudante, diz-nos

ãue-gosta 'rruilo de (Ha-

nria>, pórque 6 urn¿ boa

bebidar E mais (Porque

está bem feita a sua com-
po5ição>. ' 

,

VINHO OU SUMO NÃO

IMPORTA MAS SIM
VITAMINA C

Nunca bebi <Hanural

- assim começaria Por
nos dizer Gibe Oue¿á de

25 anog, que Prosseguiu:
<Há pessoa's que a gabam'

portanto um dia vou

experin".rentá-la, com o

fir:n de ver Se realmente

da a cabo, enquadra-se

também a lormação do's

trabalhadoreS. Pos¡erior-

nìsfìts alguns terão que

seguir Para a SETENAVE'

em Setúbal, Para esPecia-

l,zações' Segundo o eng'e

Serpa Leitão chegarã.o

mais três técnicos Por vla

marítima devido à neces-

sidade de trazerem os

materiai,:l necessários Pa-

l.u-u tot*ucão de Pe$oal

Gibe Ouetá conlraria-s'e

"¡nJá, 

- 
dizendo que há

oescoas que dizem que

ã.ãå-i"¡t¿a é vinho de

;;ú' concluindo: Eu

ããño qu" tanlo vinho ou

sumo, é bom, desle que

tenha vilamina C'D--'Prancisc¡ 
Gomee de

Barros. de26 anos' trate
¡ttu- da" Obras Públicas'
I -e 

aÈanural é rnuito

bc,.n, embora nunca o te-
nft" 

' 
n"UiAo.. Oiço falar

muito desta bebida o Que

me leva a tazer todos oS

possiveiS de a beber' l:sto'

precisamesle, Porque
quando 5e fala de uma

coi'sa, há toda a 'necessi-

dade de a conhecer' E é

i5so que acontece comi-

go).

António Mendes,

nos trêS ramos da ma-

nutenção da ele'ctricida-

de, manu':enção de ferra-

mentas soldadura e

montagem.

A referida delegação

integra ainda o eng'e

Brandão osPecialista de

forrnaçãs e monitor da

mecanlca.

anog, funciorrário do Co'
mis5ariado do lntenor -aEu Pegsoalmente não

gosp de cHasural Por-
que É a Provei uma vez e
pudé constatar gue be-

bendo esta bebida em

grande .quanlidade Pode-
-se einbebedar, o que

obriga a que muitos mu-

çulmanoS ou todos aque-

les Que não bebem bebi-

das alcoólica5 deixam de

a saborearr

Ele Pensa que (a sua

composição deve ser re-

vigta de forma a Permilir
gue será de facto uma be-

birCa aPreciávell.

É MUITO BOM

25 Manuel da S'rlva, 40 anoS'

mecânico - 
tJá ¿ive oca-

siäo de provar este novo

produlo da fábrica de Bo-

lama cTi¡ina Silá>. Acho

que é muito bom, e Por

isso os ¿rabalhadoreg de

referida fábrica merecem

uma palavra de eircoraja-

mento, porque agora na

nossa terra precisamo5 é

de gente que tr¿balha

muilo e bem. Ouanlo às

críticas des¿rutiva" que

1êm sido feí1a5, acho Que

é fruto do velho com-

plexo de alguns q u e

acham que só as co'lsas

esf,rangeiras é que são

boasr.

I
I Encontra-so à ven'Ca no mercado ¿ primeira pro-

dução de surno de cajú <Hanura>, da Fábrica Tilina
Silá, de Bolama.

Essa betricla Saborosa para uns, (como é o nosso

caso) e desagradável para outros, conforme teremos
a oportunida¿l Oe ver mais abaixo, já se fem vindo a

lançar no mercado ds paí5e'5 limí1rofes, bem como

oú¿rog refrigeranfes da CICER'- 
Vejamós o que alguns acharam de bebida <Ha-

nuraD. -i.:*J-:€çisl

do nosso E51ado pois é bom como dizem>'

rñô Plnrcgnr
Páglna 2

Torça-Felra, 17 de Julho de tgr9



Cabo Verde

Unl pr,oiøo de,enmer-
gÉrrcia :pera a salv.açño
dos dofu r.no{hes ,arcsEtá-

v.e.is do porto da Pú?aiå,

errì peri{to der¡de o @-
rsado dia 4 devido à
,aberû¡ra de gpndes fen-
dan nalgn¡B ú6 caûþ-
ñns güÞ '¡nmûtüm¡ .a

Éfi¡E hæe, douen-ú sør
apreeentado afé ao ffrn
des'¡e mês ao Governo
Português pela f irma
responsável pe*a constru-

ção do cais, as Constru-

ProieGtos
ürmûdo

para $8lvar
porto da capital

A 0PEP soncede
emprê$timo

Cabo Ve¡'de vai receber um emprés1imo do
Fundo Especiaf da OPEP, anunciou um comu-
nicado desra Organização puiriicado na qurnia-
-feira em Viena.

Es¿e emprés¿ime é de um milhão de dó-,
largg, sem jurog e de uma ,duração de 15 anos,
para apoiar a balança de pagamen¿o.

De igual modo, doi¡ outros paíseg benefí-
ciaram des¡e emprég¡imo: regpeclivamente
Marrocog com cinco miihõe. de dólares desli-
nado ao financiamento parcial da barragem de
Tammoul, no vale de Sougs ao juro de qua¡ro
por cento e â prazo de duração de 20 anog. O
ferceiro emprés¿imo, de 0,8 milhöes Ce dólares
desfina-5e ao financiamento de uma parle de
aeroporto de Hulule nag llhas Maldiva,s.

Praia va¡ ter Bombeiros

çõas ïiûcnicas Poriugue-

sas)-

Eiiecûiwrrmte, a situ-

açåo do ca'is,acoistável da

Pi?db" .Êitú' reparável 5e

'aslnmdi¡¡ba: ,rilão fo'¡em ur-
gnffieffi@ tomadas po-
dgrá toÌrxa/rse catastró-
fica o¡¡m a aproximação
da época das chuvas.

O Governs Português,
empenhandorsg em que
o caso sejã resolvido

com a urgência que re-

quer, fez já reunir o,s or-

ganismos competentss

com ví,sta à resolução

definitiva do problema.

Por outro lado, n6 âm-
bíto das diligências ca-
boverdiana,s para resol-
ver a ques:ão, deslocou-
-se a Cabo Verde um
técnico holandês que,
vigitando a. conslrução
em companhia de técni-

coõ cabo-verdianos, no-

meadamente o camarada

António Graça, Oo Ca¡¡-

nele Técnico do Minisié-

rio das Obras Pública,
constatou gue a si.uação

es1á a agravar-se com a

de:cober':a de rupturas

QUs nãs tinham s.do lo-
calizadag anferiormente
em algun,: caixo..ôes.

Ccmponhq
de vqcinoçõo
de godo

A parlicipação mas¡siva
dos cria.dore. de gado na
campanha de arrolamento
e saneamento de gado, de-
gencadeada pelo MDR, é
a nota dominan¿e desla
iniciativa gingular, que
abrange fodo o lerri¿ório
nacional e :se ocupa das
espécie5 bovina, caprina,
ovina, suína, aginina,. ca-
valar, muar e galinácea.

A campanha que decor-
re de Junho a Julho, írá
fornecor números exactos
s determínar a nossa rea!
capacidade de produção
de origem animal, bem
cowüo da quantidade de
FUto necessário, num
:,¡gig ande ao chuvas ge
t*to'goroando mera casua-
mdalde. O médico ve¿eri-
nuårio'que dirige a campa-
rdu afi:rma que com bage
nos dados existentes, se
pde estimar o efec¿ivo
pecuário nacional, com
gmnde margem de erro,
ern f OO.000 cabeças.

(A realidade dos
Oulrog fem in¡eresge
para nós. A experiên-
cia doe oufros tem in-
teresse para nós. Se

Após re,união da pg-
pulação local, 40 p€rs-

soa's decidiram reiniciar
o tabalho de construção
da el'".r¡ada que ligará a
Achada de Meio ao Tar-
rafal por zonas de difí-
cil pene,tração, mesms a
pé, excepto para a popu-
lação, que já eslá habitu-
ada àquoles caminho,s
íngrenes entre as rochas.
Ac.ua,!mente díspöelse

já de um quiiómetro de
eetrada, conslruída com
trabalho vol.untário da
popuiaçãe e apoio '.écnico
das Obras Públicas.

Esta iníciativa merece
todo o apoio para não
fícar pel6 me,io, pois du-
rante o regimg colonial,
a única autorídade que
aí se conheceu, foi o
chefe de po,sto.

Agora os responsávei,s

do-Partido e de Adminis-
tração andan¡ quilóme-
troq à pé para tazer re-
gularmen':e as reuniões
com a população, nujei-
tos a perigos cons,tan'¡e\s.
Pa,'a dar continuidade ao
irabailrq a população pe-
diU apoio a enlidades
públ.cas e privadas a
f 
'm de cobrir algumas

despesas,

O núcleo central do
Corpo de Bombeiros Vo-
lun ár.o,; da Praia, que
virá a ter ac"uacão e,m

todo o Concellro em ca-
sos de incêncllos, aciden-
fe,t de viaçã6 e naufrá-
g"os, encon"ra-se já nesta
ilha, apó; um curso de
14 mese, er-n Portugal.

Efec'ivamente, os'se:e
CabOVord:anOs ñrrp aOóS

o curso, regressaram ao
país, virão formar o fu-
tuio Corpo de Bombei-

ros Vo'un ár.os, inic:i
rnente no concelho (

P¡'aia €, poLr erioiment
nou ras local;dades.
eíectivo previsio para
c dade da Praia é de 1

eio'-neno,s e a formaçl
deverá minis.rar-se p
etapas.

. <Não ob,rtanìe, o fa
:o de os rneios in.cia
Soiem e,:jCASSO
icio s veículós <Volvc
cs.amos convencido; qr

a boa von ade e o niv
de preparação farão d

les unna corporação c

paz de prestigiar a cic
de de Pra:a e ',odo
Concelhg)) _ declarr
ao <Voz di Povo>, o c

nra;'ada Ale,xandre Pir
delegado do Governo r

Conccr'ho da Praia.

O,.i camaradas recér
-'ici¡-naios darão ínic
ao seu tral-alho com

es'udo das cond)ções ,

rie gurança contra . incê

d"os na capi:al.

População do Ïarafal decide
retomar ccastrução de eslrada

Um pocilga com 74
divisões está sendo cons-
truída na vila Sal-Rei, o
quo propor'cionará o au-
menio da produção de
carne de porco para
a dieta alimentar
da população. Com o de-
senvolvimento de outras
unidades de produção
pecuária, noutro6 pontos

eu souber que um de
vocês gaiu por um da-
do caminho, tropeçou
por 1odo" os lados,
maguou-se e chegou

do país novas prespecti-
vaô se abrem para a ali-
mentação da população
da iiha ds ¡/aio.

Devide a carências
de vária ordem, nomea-
damen':e, a falta de mão
de obra, não se pode
prever a daia da ultirna-
ção destes trabalhos.
Por isse e com o fito de

n0
incentivar a¡] pe,ssoas pa-
ra o '.rabalho soc.aimen-
te útil, o Secre.ariado
da Adminis"ração, con-
jun amente com o sector
Au-ónomo do PAIGC,
tem fe,ito um lrabalho
políiico virado para a
consciêncializaçãs da po-
pulação da ilha em geral
e da vila de Sal-Rei, em

par, icular onde estão
ss,ndo implantados os
.rabalho; de maior vulto.
Asslm, foi elaborado e

dis ribu:do por todas as
povoações, um edital que
anunc a er: arem aberto,;

csn ros de trabalho acei-

tando inscriçõe; dos in-

:eressado,s.

Construçõo de pocilgos ilhs de ftlqio

ryroveltar
Fra ovitar

çHoje o homem pagseia na Lua, com os pég
na Lua, colhendo pedaçoe do solo da Lua para
üraær para a Terra. Parece que igso não tem
r.¡gda a ver connosco, filho¡ da Guiné e Cabo
lÉs¡de, que nãs é nada connosco) 

- 
d¡slse o

carnarada FundaQor da Nacionalidade aos parti-
ciþanfe, no Seminário de Quadro5, enrr 1g6ó.
Lembrando, depois, eue (nós ainda eslamog
com os pés na lama para tirar og tugas da nossa
terra) e que só por i;so ta¡s acontecimentos o,e
importâncía mundial não elam alsinaladoJ na
nossa terra (com u.ma fesla grande>, o caima-
rada Cabral apontava ¿ impor¿ância do homem
chegar à Lua <<para o futuro da hurnanidade, da
nossa Terra e desle plane¿a em que vivôÌnos>,
para concluir com a necegsidade de aprender-
mog CCffi a experiência dos outros e aprovei¿ar-
mos dos seus avanços técnicog, polfticos e so-
ciais aquilo sue nos possa servir para o progies-
so do nos¡so povo na Guiné e em Cabo Ver.-de:

a experiêneia dos outros
saeritieios desneeessários

todo quebrado, e se eu
¿iver de ir pelo mes-
mo caminho, ¿enho
que ter cuídado, por-
que alguém já conhe-
ce a realidade de5se
caminho e eu conheço
a ua experiência. Se
houver outro cam'nho
melhor eu procuro se-
guí.lo; ffiâs se não
houver, então ¿enho
que apalpar com loCo
o cuidado, arrasfando
no chäo se {ôr preci-
so. A experiência dog
ou'ror t¡m grande ím-
ponância para quem
faz uma experiênc:a
qualquer>.

(A realídade dos
outros fem grande im-
por+âncía para a reali
dacre de cada um. Mui-
to gerfte não enfende
isso: pega na Sua ,rea

lidade, com a mania
que va¡ invenlar ¿udo
<Eu não quero fazer o
ms-qmo que os outios
fizeram, nada que os
outros fizeram>i. lsso é
uma prova de ignorân-
cia grande. Se quere-
mos fazer uma coisa
na realidade, temos
que ver quem é que já
fez igual, quem fez ao

con¿rário, para poder-

mos adquirir a'guma

coisa da sua experiên-

cia. Não é para copiar

totalmente, porque ca-

da realiCade tem os

seus problemag pró-

priogeasoluçãopró-
pria para esses proble-

rRasD.

+. 1-

ïcrça-Felra, 1? de Julho dc 1979 ¡Nô ,PINTCH.AT
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Og objectivos da Organização da Unidade Afri-
cana estão definidos no Artigo 2 da Car¡a da OUA:

- 
Reforçar a uniHad€ e a solidariodade dos

Estados africanog e malgache 
- 

6s6¡¡lsnar e in¡en-
gificar a Sua cooperação e os seus esforços para dar
melhores condições de exígtência aos povos de Africa

- 
Def,¿ndar a sua soberania, integr'Jdade larri¿orial

e indepenrdência ; Eliminar, sob todas a5 suaF for-
ntae, o colonialismo de África 

- 
Favorecer a coope-

ração internacional, lerdo em confa a Garta da ONU
e da Declaração univergal dos Direitgs do Homem.

Em 16 anos de exislência, a OUA aínda não'viu a eliminação complela do colonialigmo no con-
tinente.

Vejamos os ca;ninhos. percorridoÊ na lula pela
unidade e independência:

t

ADDIS ABEBA _ 1969

. A ocupação dos lerritó-
reqs árabes por lsrael (pro-
blema evocado nas confe-
rênciag de Kinshaga em
1967 e de Argel em 1968,
ma",suplantado pela quer-

¡ão biafrense) está na, or-
de,m do dia desta cimeira.
A organização reafirma a

sua solidariedade com o
Egiplo a geguir à agreesão
armada israelífa contra
esge paíg membro da OUA.
Decidiu-se, por outro lado,
reformar o Comi¡é de Li-
berfação da ouA para au-
mentar a gua efi'cácia.'

ADDIS ABEBA - 1970

A cimeira reune-se Pela
segunda vez consecutiva
na capifal etlope. lsso não

se expl¡ca sÓ pelo fac¡o de
Addi5-Abeba ser a sede
da Organização, ma. ¿am-
bém -e 

sobreludo -pelo facto de que a guerra
<nigeriana-biafrense> que

¿erminou no início de
1970, ter ,dividido os Es:

ladog membros. Reunír-se
em Addis-Abeba era mais
acon5elhável, tencio em
conta o 'nnportante papel
de:empenhado nesfe,con-
flito pelo imperador Hailé
Selassié. Foi aliás-egla
personalidade que anun-
ciou, desde o início da
conferência,. a reconcilia-
ção da Nigéria com os
Es¿ado5 membros da OUA
que reconheceram a se-
cesgão biafrense. O ou¿ro
assunto importanlê ¿ra[a-
do pela cimeira foi as ven-
das de arma5 à Africa do
Sul racie¡a. A França, a
GrãBretanha e a Alema-
nha Federal são condena-
dos por manterem este
comércio com o regïme de
Prefória.

ADDIS ABEBA - 1971

Se pela ¡erceira vez
consecu¿iva, a cimeira da
OUA ge realiza em Addis-
-Abeba é porque um pro-
blema importanle divide
qs Es¡ados membros. Tra-
ta-se, deg¿a vez, de saber
se e diálogo com a Africa
do Sul pode ser uma arma
efi,caz e um meio pacffico
para cornbater o rac¡Smo
dò regime de Vorster. A
divigão entre os defenso-
res do diálogo os que são
contra esta forma de luta
ao aparthe¡d, era [ão Pro-

o
t_J

A

TDATAS TISTOAIGAS
Hla 0ncanrua0Ão

ADDIS ABEBA _ 25 DE
MAIO DE 1963

É a cimeira constitu-
¿iva da organização. 30
chefes de Egtado estão

. prosentes, e adop¿am a

Car¿a da OUA, cujog prin-
cípios de base são a igual-
dade, a soberania nacio-
nal, a não-ingerência nos
a3guntog in¿eriro" dos Es-

fados membros, o resPeilo
das fronteiras herdadas
da colonização, a conde-
nação sem reserva do as'
sagsina¡s político.

cAtRo - 1964

A orgariização dola-se
de um secretariado-geral,
que foi ocupado pelo gui-
neense Diallo Telli. Esfa
cimeira fixou também a
gede permanente da OUA
em Addis-Abeba. A segun-
da conferência foi, por ou-

1ro lado, marcada Pela au-
sência do Zaire (na alfura
Congo-Leopoldville) devi-
do à hosfilidade do" E5-
tados membrqs à persona-
lidade e ao regime triba-
liela e fanloche de MoiSég
Tshombé.

ACCRA - 
1965

A maioria dos chefes
de Es¡ado francófonos,
nomeadamente os do Con-.,
gelho de En¿endimen¡o
(Co4a do Marfim, Togo,
Benin, Al¡o-Volta e Níger)
boico¿am esta cimeira, em
protesto contra o asilo po-
lf¿ico concedido pelo Gha-
na aos elemen¡og da opo-
sição refugiados no seu
¡erritório. O oulro ponto
for¿e des¿a onferência foi
a reieição de um projecto
apresentado pelo chefe de
Egfado ghanense, dr. Kwa--
ine Nkrumah, ¿enden¿e a

criar um Conselho Execu-

livo da OUA, em que os

chefe, de Estado delega-
riam os geus poderers no
in¿ervalo dag sassõeg.

ADDIS-ABEBA 
- 

1966

.Apenae meta,de dos
chefes de Estado es1ão
presentes. A Grã-Bre¡anha
é condenada pela sua re-
cusa em <desfruir> o go-
verno rebelde bran,co da
Rodésia do Sul. A cimeira
lança um apelo a lodag ag
nações para aplicarem in-

¿egralmen¡e qs sanções
económicas, decretadag
pela ONU contra o regime
ilegal de lan Smi1h.

.KINSHASA 
- 1961

A lentaliva ñecc¡on¡sta
noBiafra e oproblema
doo mercenáriqs no Congo
(Zairel ocupam pralica-
mente todog og ¿rabalhos
da ,cimeira. A maioria dog
Es¿ados membro" conde-
nam a seceggão biafrense,
e uma missão de media-
Ção é enviada a Lagos a
fim de assegurar ao gover-
no nigeriano o desejo da
OUA de ver ñalvaguarda-
das a integridade territo-
rial,apazeaunidadeda
Nigéria.

ARGEL 
- 

I968

O problema nigeriano
é, ainda mais uma vez,
praficamen¿e o único
<tdogsier> sobre o qual ge
debruçam os chefes de
Estado da OUA. Uma re-
solução des¡înada a apro-
var a secessão biafrense
é rejeitada. Por ou¿ro la-
do, a OUA lança um apelo
urgente âos dirigenteS
,seccionis¡a5 biafrenseg
para que (cooperemD com
as auforidades federais de
Lagog.

funda que a OUA esleve à
beira do degmembramen-

¡o. Es¿a ruptura foi evita-
da à jus1a. O método do
<diálogo> foi rejeifado.

RABAT 
- 1972

Depois de ter dirigido
duranfe oito anoe o secre-

lariado-geral da OUA, o
guineenge Diallo Telli re-
t¡ra-se, e é substituído pe-
lo camaronês Nzo Ekan-
gaki. Esla cimeira debru-
ça-ge parlicularmente so-
bre a queg¿ãq rodesiana,
Maig.uma vez, a Grã-Bre-
tanha - aÞqsar das guas
jus¿ificaçõe" bastante em-
baraçadorag na ONU - 

é
cond,enada pela sua inde-
cisão de acabar com o re-
gime ilegal de lan Smilh
no. poder na Rodésia des-
de 11 de Novembro de
1 965.

ADDIS ABEBA _ 1973

A Organização da Uni-
dade Africana festeja o
seu décinro aniversário.
Nuncaaunião,acoesão
e a isolidariedade foram
sublinhadas com tanto
calor e fé. Mag os faustorg
desle décimo aniversário
não fazem elquecer os
problemag da actualidade:
diferendo fronleiriço enlre
a E¿iópia e a Somália, o
apartheíd, a Rodésia cuja
exclusãe dos Jogos Olím-
picqs foi reclamada. Esta
cimeira do décimo aniver-
eário decidiu também re-
forçar a aiuda aos movi-
menfos africanos de liber-
1ação.

MOGADÍSCTO - 
1974

Duas questöes domina-
rão oslrabalhos desta dé-
cima primeira cimeira: as
lutas de liberiação e o

controle dag ma1érias-Pri-
mas. A OUA que tem 41
Esfadas membrog, acolhe
mâis um: a Guiné-Bissau.
É um primeiro resurl¿ado
encoraiador das lutae de
libertação ¿ravada contra
o colonialigmo. Em Lis-
boa, o regime de Marcello
Caelano, herdeiro do tr¡s-
temente célebre regime de
Salazar, é derrubado, o
que abre perspectivals ao
fim da lu¡a de liberlação
das oulras colónias portu-
guesas de Africa' A OUA
decide duplicar a sua aiu-

da aog movimento" de li-
berlação. O in¿eregse ex-
cepcional desta cimeira
foi também sublinhado pe-
la presença de Kurt Wal-
dheim, Secretário-geral da
ONU. E duranle esta con-

O <<Africa H¿

ferência que Nzo
gaki, compromefidc
cândalo f inanceiro
rho>, foi substil
¿es1a do secretarii
ral por um outro c
,nês, William Eteki I

período de oito ar
elegíveis sucêsgir
por um período de
anos. O poder le¡

Willia'm To,
futuro pr

divide-se em dua,
ras: a câmara do
¿ados e o Senado

Uma excepcidn
bilidade política
a hislória da Libé
vida sem dúvida a
partido com ex
legal no país.
WhÍg Par¡y, form
1877 e ma¡s con
¿erís1ica de um
mento de elite qur
partido polí1ico.

Hberia: sep

f A 16.e cimeira da OUA realízar-se-á n¡
décano dos países independerites de Afric

t
I!I
;

Situada na cos¿a oci-
den¡al de África, a Repú-
blica da Libéria ocupa
'l 'l 1.500 quilóme¡ros gua-
drado" de superfícíe. Tem
por vizinho,s a noroegfe a
Serra Leoa, ,ao norte a
GuA"ré-Cona'kry, a este a
Cosfa do Marfi,m e tem
uma fachada sul para o
A¡â:¿ico.

A .população (cerca de
I .570.000 hebitan¡es ) é

consütuí d a por ele,menfos
de desigual impor¡ância;
por um lado os america-
nos-liberiano ( os <<f re-
e,men>t) descenden¡es de
an¿ìgos escravos da Amé'
rica que são cerca de ?-O

mil (1,5 da população ¡o-
fal). Por ou¡ro lado estão
a, tribos do in¡erior (os
<<na!,ivos>> ) que .se devidem
em qautro grandes gru'
pas.

ANTECEDENTES
H!STóRICOS

A hisfória da Libéi,ia é
rem dúvida única em
Africa. Fundada em' 1822
por um grupo de negros
americanog <de regrerssor
ao conlinente, permane-
ceu à margem (por razões
da <<boa congciência>
anglo-saxónica) da gran-
de divisão colonial. Cc.,r¡ o
apoio dq3 Estados-Unidos,.
constituíu-se, em Estâdo
independenle no .ano de
1847.

A consfituiçãq republi-
cana dá o poder executivo
ao presi,dente e ao v¡ce-
-pregidenle eleitos por su-
Írágio univergal por um

Páglna 4 
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OUA e,m Addis-Abeba

PALA 
- 

1975

A conferência dqr che-
de Eslado debruça-se

sobre 1rêg assuntos pr¡n-
cipais: a liberfação do

' Zimbabwé e da Namíbía,
a ofensiva intengificada a

lodos o5 níveis da luta
contra o aparthe¡d e a coo-
peração afro-árabe.

Edem Kodjo, actual secre-
¡ário-gerãl da OUA, ex-mi'
niwo dos Negóciog Es

trangeirog do Togo

ADDIS ABEBA 
- 

1976

Esta cimeira é quage
exclusívamente consagra-

- da à gi¡uação em Angola.'
Poderse dizer que é a ci
meira da <Africa dividi-
da>. Com efeifo, 22 Ea¡a-
dos, reconlleceram o M.P.
L.A.,.e os outros 22 recla-
maram um governo de
<uniãp nacional>, com a
participação dos gruPoS
fantochqs (Uni1a e FNLA).
Em vez de correrem o rie-
co de um degmenbramen-
to da OUA, os chefes de
E5tado preferiram separar-
-'se sêm decidir nada.

LIBREVILLE - 
1977

O problema rodesiano
e o" conf li¿os fronleiriçog
dominam esta 14.e cimei-
ra que decide conceder o
reu apoio à Frenfe Patrió-
lica do Zimbabwé. Tam-
bém foram examinados,
embora em menor profun-
didade, og confli¿os fron-
leiriço" líbio-tchadiano,
gudano-efíope e somalo-
-e¡fope. Vagas comissões'
são criadas para estudar
e problema e apresen€r
plopos¡as. Por ou¿ro lBdo,
decidiu-se a realização de
uma cimeira exlraordin,ái

, ria para arbi¿rar o conflito
do Sahara Ociden¡al. Es¿a

cimeira nunca chegou a
efecluar-ge.

KARTUM 
- 

1978

Os conflitos fron¿eiri-
ços já abordadqs na ci-
meira. de Libreville vollam
à ordem do dia, jun¡amen-
te com a situação no Sha-
ba (Zaire). A propogta de
criação de uma força in-
¡er-africana de inferven-
çãoérejei¿ada.Ocama-
ronês Eleki M'Boumoua
cedè o seu posto de secre-
¿ário-geral da organização
ao ¡ogolê= Edem Kodl'o.
Decidiu-ge que a 16.e ci-
meira se realizarâ em
1979, em Monróvia, capi-
tal da Libéria. Assim, se-
gundo a tradição e,duran-
te o próximo ano o Þresi-
denfe gerá o chefe de Es-

lado liberiano, William
Tolbert.

povo

no

do presidente, a fim de
'Íazer preparativos de
guerra dizendo ao" fanlo-
ches sul-coreanos que a
parte Norte iria ínvadir o

Sul criando assim gandes
atr'itos>.

<Então para se justifi-
carem peran,te a ONU,
disseram que era um
contra-ataquer para pode-
rem ter um apoio das res-
tantes potências>.

A AGRESS,Ã,O
IMPERIALISTA

No dia 25 de Jurùo,
Kim ll Sung lançou um
apelo 'a tod6 o povo co-
reano, num díscurso rá,-
diodifundido que denomi-
nou de <toda a força þa-
ra a vitória na guerraD.

En,tre outras - coisas
Kim ll Sung citou que
<todo o povo coreano se
não quer ser de novo eg-
cravo .dos imperialistas
ês,trange,iros,'deve levan-
tar-se numa luta do sa,l-
vação nacional, para der-
rotar eesmagar o poder
polltico de Syngman
Rhee (fantoche ao servi-

ço do imperialismo ame-
ricano) e as suas forças
errnada,s>.

Respondendo ao apelo
do lídor, o exército da
coreia tomou a ofensiva
no dia 28 de Junho de
l9S0eocupouacapital
coreana do Sul.

O embaixador salien-
tou que <<após es,sa derro-
ta, os imperialístas co-
meçaram a mobilizar
grande quant¡dade de
tropa,s americanas e de
mais de, 15 países, em-
pregando armas bacle-
reológicas e químicas
(Napa;lm) e prat¡caram
barbaridades de todas
as formas possíveis, des-
truindo casas, hospita,is,
escolas, com ofengivas
aéreas e marítimas). o

camarada Sim Jae Du
acrescentou que o <impe-
rialismo amer¡cano bom-
bardeou sem piedade to,
da a Coreia do Norte>.

Mas ape,sar de todos
êSSQS mâSSaCreS, n6 dia
26 de Julho de 1953 at-
canÇaram a- independên-
cia,.

<H o je mantemo-nos
ainda na defensiva, pot-
que sabemos que os ame-
ricanos preparam uma
outra guerra, e não nO8
podem apan,har despreve-
nidos. Sabomos ainda
quq 05 americanos têm
40 mil aoldados no sul'
da Core,ia e que realizam
muit¿s manobras e er(€t.
cícíos militaresl. Acres-
cêntou que gste ano foi
realizada a última mano-
bra milita,r, que decorreu
de 1 a 17 de Março e
que foi designada de
<To.am Sq¡¡'rit-79t, onde
partic¡pararñ 17p mil sol-

(Cont. na pág.8)
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Mês de solidoriedode com o Coreo no

" A omesçq ù poz Coreio
vem do ocup imperiolisto "

declorou o emboixodor Sim J-:e Du

O (Mês de s'olidaríeCade para com o povo co-
reano) decorre de 25 de Junho a 27 dè Julho. Fo,
ram escolhidos egfas duas dalas porque elas têm
um gignifícado histórico para este povo.

Por esta ocasião o embaixador da República
Democrática Popular da Correia deu uma enfrevis¿a
enl que declarou qug, (o Mês de Solidariedade para
com o povo coreano consisfe na lula pela reunifica-
ção do nosso povo e da pá1ria coreanaD. No dia 25
de Junho de 1950 o imperialimo provocou a cha-
mada <Guerra da Coreia> que os,corêanog chamaram
<Guerra da Liber¿açãô da Pá¿rial guerra essa que
durou grês anos, e que originou a divisão fictícia do
Pals.

Em 1956, fropas dè choque degenbarcaram na
Correia. Essa foi à primeira fenlativa de agresgão

.que foì respondida violen¡emõn¡i pelo povo corea-
no, afundando os barcos dos agressores no rio De-
-Don-Gan.

-ocgo

l6.n gimcira
Segundo o embaixador

Sim Jae Du, a divisão
da pátria coreana deu-se
com a penetra.ção dos
americasos na Coreia.

. A divisão. da Coreia

cleu_.Se com a peneïa-

ção lmperialìs¡a.

' <Nessa penetração o im-
perialismo tinha como
fim servir-ge não só dos
recursos naturaís do
nosÊo país, mas como
u¡ilizá-lo como trampolim
(devido à situação geo-
gráf ica ) para atacar ou-
tros, paísas maiores, co-
mo a U.nião Soviética, a
China, 6 Japão etc. O
nosso povo não permitiu
a sua continuação.

.<Em 1936, as .rropa{
americanas fizeram a pri-
meira tenta,t¡va de de-
senbarque na Coreia que
não teve êxito. Em 1945,

fez-se de novq um de-
sembarqus na Coreia que

. onde prepararam um go-
verno fantoche que mais
tarde subiu ao poder>.

'Uma ou'tra tentativa de
subir ae poder na Coreia
Norte, foi quando John
Fosterr Dulles, Secretário
de Estado americano,
veio até ao Sul da Coreia,
como enviado - especial

e5trangeira da Libé-
definida pelo seu pre-

fe, é bageada no res-
da liberdade. Man-
relações diplomáti-

com todos o5 países
Africa ,com excepcão

Eglado da Lìbéria, e
exercício da OUA

regíme-" racigfas e
iltailos.
política económica

iana - é caracferizada
um apelo aos investi-
05 eslrangeiros, po-
inaugurado pelo prí-
p'iegidenfe do paíe,

iam V.S. Tubman,
to presidenle em

e que manteve a
atura suprema até

l. William Tolberl Jú-
assume a presídên-

cia da Libéria em Julho
degse ano.

O presiden¡e Tolbert
defende um <oapi¿ali,smo
human¡sta), que procura
chanmon[zar a livre inicia-
¡iva e o investimento pri-
vado com a eliminação
das díferenças socíaís).

RICAS
POTENCIALIDADES

Ac¿ualmenle, l\4cnróvia
paiece querer dar um no-
vo impulso a sua polífica
e a sua economia extre-
mamente ligada ao mer-
cado mundial. Para corri-
gir as congequências de-
Sastrosas de queda dos
cusfog do ferro e da bor-
racha (suas principaig ex-
por¿ações), a Libéria ten-
de a divergifi,carasua
orodução e por conse-
quência a3 exportações_ a
fim de atenuar a gua óe-
pendência em relação ao
mercado mundial.

Mas a borracha con¿'i-

lua a Ser maig importanle
fonfe de rendimenlo, se-
guida pelo café, óleo de
palmaecacau.Oaubsolo
é rico em po¿en,cialida- .

des: diamenfe, ouro, bau-
xite, e1c. A indúsfria nas-
cente é ba5eada sobre-
tudo na fransformação de
ma1érias-primas e de pro-
dutos agrícolas.

Apegar da maioria da
população ser campone-
Sa; o atrazo da agricul-
tura é acen¡uado, quer
pela eslrutura económica
capitalista como pela ero-
são dog solos e pela,s féc-
nica5 antiquadas de cul-
tura,

Terça-Felra, 17 de Jutho de l9Z9 - 
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Profisslonetsüüsþutebol Português
der&mtespeetóculo Gm Bissau
þr=.r",. *=,. .'-..*;"*,-,-,îr]*:,--ÑfitrS .Ëç. . ff.-*o ,-nirto de profissiol*i"Jfrää" portugueses Dois jogadöiäs do. Mislo MISTO DE PORTUGAL' 2

nais federados em Ë;;ú- uiå uà ,itlimo 'apíto-do de Portugal viram o car- MISTO DE BISSAU, 1

gal empatou a qualro bo- aiUitro. Foi as,¡im que no tão vermélho: foram'eles I

iJ 
"änio 

mislo'do-Norte, últÌmo minuto do período cavungi e António iorge. A primeira exibição dos

ff ñ; - ï;ñ;ãisputa- do desconlò, roy resta- o primeiro não sabemos jogadores federadori no

äã äri*o"a.,l,.,r à noite, no beleceu a igualdade. os porquê (terá sido por_ati- futebol porluguês, actu-

Lino correia. outrqs deste encontro, {udes incorreclas,). con- almente em féria5 no

A prineira parle lermi- i;r;- oblidos por Gil (2) iudo, og gestos qug cÎ- País, teve lugar na noite

nou ce.rr o regullaåo de e Veríssimo , f,^ru ^ 
form¡r, vungi iazia quando 

. 
ia de passada 5ex1a-feira,

duas bolas a zeÍo ar t"- çao oo Norte, e Bábá (3) abandonar o re1ângulo, no Lino correia, frente ao

vor do misto do Norte. No å A¡b"rto, para a do Mis- rsão anti-deeporlivos. . O Mirslo de Bissau, formado

pãil"ã" comptemeá1ar, fo de porlugal. segundo, foi por atiludes . pelos jogadores do spor-

ãg'õroi¡rsionaii guineèn- ,be uma mañeira geral, o lncorreelas. ting, UDIB, Téni5 s Ajuda

see do ftr¡ebol português esfectáculo proporciona L- Spor1. Os homens do fu-

reagiram benr e apõvei- do por."strs duas equipas De ealierntar a boa tebol porluguês venceram

ñd; ;; ds¡lizes álh"¡or, no 
'embite 

de anteontem vontade que o: jogadores tangencialmenle os do

;;ö;;s;;;;t igualda- à noite, cituou-se num federados' no futebol por- fulebol nacional Þor 2-1,

de, vindo minulos ãepoie nível baslanle ?oT: o luguês e 
^doe 

clubes, na- goloe obtidqs Por Reinal-

a adiantar-se rìo rnär..- público oecerio não ficou cionals, têm, vindo a ma- do e Cavungi, pata a

dor, co.rr duas bolag de decepcionado c o m a nifeglar para og objecti- turma do Misto de Por-

diferença. 
- 

u",råção daqueleg que se vos traçados: angariação tugal' e Ali, na transfor-

oe jovens do Norte, nolabilizaram no- fulebol de fr¡ndqs para a família mação de grande penali-

¡-ò'å¿,iãi" 
-,na- intençào po4uguês, na medida em do falecido Mário Aure- dade para o Mirsto de Bis-

¿,e-l"rantur bem alto o que estes jogaram gom liano que em vida, nunca sau'

futebol daquele 
"unto 

ao afinco, com determina- poupara 06 seus esforços Esla partida que arras-

þ;õ-;r*'a nível iãcío- ção, sobreludo'na segun- para o bem do dosporto tou tal como no segundo

""iîrJi-*6r"¿.,do, 
n".1" åa parte. Houve, em su-. nacional e para as come- jogo multidöes de espec-

.tipo de compe'çoe" (pai- ma,- um empenho tolal morações do XX Aniver- ladores ao Lino correia,

ticulares), - 
¡f6 s"'åán- na-banda das duas eqpi- gário dò Pindjiguiti. Re- não corrsrpondeu a es-

i.'}][ 
-.r-nferiorizado" n"* pas. corde-se que qs jbgos 1ê.m pectaliva que dele sê

com a reviravolta Jo. "n- 
O aspecto disciplinar é gido orgarnizados pelo esperava' Afi <er¡treles>

lagonigtas s 
'lêrn 

ãõr " 
que foi, um pouco man- conselho superior dos (Reinaldo, este abando-

1écnica apurada o" ãrsun" "n.ao, 
irto pur" não di- Desportos em colabora- nou muilo cedo o retâ'n-

do5 seus adversários.-Ba- zer que t¡roü um pouco ção com a Federação Na- gulo por lesão, e Albeito)

."å.-ã-pê ¿ equióã Ao: mériio ao espectáculo. cional de Futebol. ' não ge esforçaram'

Desporto

Defeso
de Bqndim - 2

A. equipas de Djorçôn
e Oi SO Na Gogta quali-
ficaram-se Para as melas
finais do lorneio de aber-

tura do campeonato de

defeso de Bandim-2, ao

derrotarem no gábado e

domingo, no camPo <<Ca-

corna), em Bandim-2 as

equipa,s da Udak de Co-
bom e de <Pulgasl, PelaS
marcas de 3-0 e 2-0' re5'
pectivãmen1e. E¡a Primei-
ra fage das elimina¡órias
será iomple¿ada no Pró-
ximo fim de gemana com
a realização do jogo Djâ-
gras-PamParida. '

Técnico americano

de basquetebol

Yem a Bissau

Está Previg¡a a chegada
â Bissatt, amanhã, de um

técnico ncirle-americano
de basquetebol, Para con-
fÍrctoc com a realidade do
åasqrietebol africano. Ele
permanecerá d'urantre oito
dia" na caPi¡al, onde irá
promover um pequeno

curso aos treinadoree da

modalídade em BisSau.

A vinda deg¿e técnico

deve-se às diligências do

Congelho SuPerior dos
Despor¡os iunto da Em-

baixada dos EUA no nosso

pafs.

Co m peonoto de Defeso

Ploguß, l-T,&rÐnh,,:l
fqlto de cs[ ffi..,.

i

ù

A igualdade a urr€¡
bola foi o ret¡ulûado,do ,io-

go dispu¡ado :6ntre as
equipas de Flaq*¡e, e Ïaha-
da, da teroeira ¡ánie, a

co,ntar par.a a Sggtmda
iornada.

Os dois golss aprareoe-
ram nos primeiros 1rês
quartos de hora. O golo
de Plaque foi obtido por
Domingos Sa::nbu e Þor
Tchada marcou um defe-
sa, auto-golo, numa joga-
da infeliz.

Em geral o jogo carac-
lerizou por bolag aéreas,
o q,ue dificullava a tarefa
dos jogadores, porque no
campo da Marinha o vento
desviava constantemente
a lrajectória do egférico.
Apesar disso o jogo teve
outro nível na 5egunda
parte, em que veio ao de

'cima o rasgo individual
ds alguns jogadoree. ,

O único faclo ds real-
- ce foi, o não alinhamento

do campo, que dificullou
a missão do árbitro s gêug
auxiliares. Pois, corno a5
dimensões do campo não
estavam fixadae, os joga-
dores de ambqs as equi-

trda qus vai arbitrar>,
di;se Avito da Silva.

Pe,la primeira vez na
história da Comissão dos
nossos árbitro5 fez-se en-
trega de díplomas aos
candídatog a árbi1ros. O
camarada Lobo de Pina
manifosfou-nos a Eua ale-
gria pelos üìovos elemen-

pas :¡Wav,êm não Aabcrüdo
q¡r¡amdo'é qse 'urma bo{a
esta .den.1ro o.u fora. Por
Élr¡a viez, o fisca,l de l;i¡aha

q.r¡e iøga rta lir¡lna laftera{
que cÉ: para €ggr':,ir,l¡¡¡ftE@frgs

de,l$orinùm, ifaaiar dimfr¡r¡,ir
ou aumentar a dimen¡ã:o
do campo conforme a po-
sição em gue enco'ntrava
em relação a bandeirolas
do pontapé de canto. lsso
depois normalizou-se na
gegunda parte, r:nais por
intuição de próprio fiscal
do que por outra coisa. O
árbitro apresentou cartão
vermelho a Belo por ter
discutido a anulação de
um golo que, quanto a
nós, foi legal.

outroe re,sulladoS co-
nhecidos afé ao momen-
1o, oão: Bandim-1, 1-Es-
cola Profi5eional, O e Es-

lrela Negra, O-8.N.G., 2.
O jogo em a¡ra5o Tcha-

da-Con¡elho Nacional e
Cultura, disputado na

larde de qu¡nta-feirê
pasgada, no campo da
Marinha de Guerra Na-
cio;nal, foi ganho pela
equipa de Tchada por 2-1.

tos, o,s quais, .mgwe
ele, <permíterül$rss Ì!+tr'a.
passar a falta de r,r¡afe-
rial humano gue 'vialîa-
mos ,ientindo. O pnobde-

ma dos árbitros pa6a a
primeira dívigã6 Íratiütã{
(para o nacio¡rail de fu¡ûe-
bol) fica asarim rasolryi-
do>.

Uma mulher entre :0s l2 n0u0s árbitrns
A Comissão Central

dos Árb¡tros rsaiu reforça-
dà com a integração nas

suas fileiras de'mais 12
novos candidalo,s, que
prestara.m juramento no
cábado à tarde, numa ce-
rimónia q,ue marcou o
nD ia lnternacional dos
Árbitrog>, efectuada na

Escola José de Sousa.
De salientar uma Pre-

isença feminina entre os
novos candidatos. Delf i-

na Pereira é o nome da
prirneira árbitre de fute-
bol da Guiné-Bissau. Dais

quatro mulheres que fre-
quentaram o segundo
cun:o da época 1978/
/1979, só Delfina Perei-
ra conseguiu lriunfar,
ocupando ,na clagsif ica-

ção uma boa Posição'

Devere,s dos árbi:ros,
disciplina no f utebol e
comporramentc dos diri-
gen -es decportivos, fo-
ram ternas abordados nu-
rna palestra integrada
nerrte (Dia dos Arbi:ros>'
Foram oradoreg os cama-
radas Lobo de Pina, Pre-
sidente.4,m exercício da
Comi,¡são Cen'ral dos Ár-
bitros, José de Pina filia-
cio da Corn,is¡ão s Avi'io
da Si!va, pres:dente, da
Federação Nacional de
Futebol.

José de Pina falou ,so-

bre o comportamento dos
dirigentes de,:: porf ivos e
chamou a atenção dos
órgãos dirigentes para a

necassidade que há em
analisar de perts a arbi-
tragem nacional Para se

adquirir a noção exacta
do e,sforçe eue os árbi-
tro's desenvolvem, Para
manterem inalterável o
prestígio da sua função'

Mas adiante José de
Pina afirmaria:

<O lromem que, se Pri-
va, semana apó,s semana,
ds convívio dos seu's Para
viajar de extremo a ex-
tremo do nosgo terrilório
e levar 9O minutos (Qua,n-

do não há prolo,ngamen-

to) a apilar urm jogo,
que não exigtiria Êem ele,
merece, outra esPécis de

tratamento. Merece que
o tratem como homem
sugceptível de falar nisto
ou naquilo. E rnada se lhe
perdoa. Nada se lhe dá.
Ma,r pendoa-se com mais
facilidade a um jogador.
memo prof íssional, qus
treina o.l mesmos lances
día após dia, época após
época, do que ao homem
do apito. lnexplicavel-
¡renteéassiçn, s não
deveria ger>.

O camarada Avito da
Silva elogiou a iniciativa
da Comissão Central de
Árbitro,s, o trabalho que
tem vindo a desenvolver
plara o bem do desporto
nacional e criticou o
compor'úamento de certos
árbitrog. Reforçou a opi-
nião do cannarada Lobo
de Pina sobre os deveres

Desporto atricano

.dos árbitros, quer dentro
ou fora dos campos de
jogos. <Um árbitro deve
evi':ar ser um <<fala bara-
to), porque i'sso pode
compromelê-lo. Ele não
podo também andar a

fazer apostas, com ami-
gos, naß festa ou nos
bares, antes de uma par-

YAOUNDÉ - O <Ca-
non> de Yaoundé, deten-
tor da taça de futebol
de Camarõe,s há quatro
anos, foi eliminado no
domingo passado pela
modesta equipa de Ba-
menda, por duae bolâs a
uma. A fi,nal desta com-
pe':¡ção será disputada no
próximo dia 29, em Ya-
oundé. en're o Bamenda
e o <Dynamo> de Douala.

TACA DA ÁFRICA
DAS NAÇÕES

\

KARTUM 
- 

A equipa
nacional gudanesa levou
de vencid-a a süa homó-
loga da Cosla de Marfim
Por dua" bolas sem res-
postas, num encontro di,s-
putado em Kar¡um, e que
conta para as meias finais
da Taça da Áfriea das Na-

ções.
Os doir golos sudane-

ses foram ob¡idos no de-
correr dos primeiros lrês
Quarfog de hora.

TAçA gar em Dakar de 9.a 12
MARIEN N'GOUABI de Agos¿o, anrstsio{¡:ae

oficialmente er.n rþr¡¡-fe
DAKAR 

- As equipas -Salam.
masculinq e fe,minina do Os outrog oorngaúei-
Senegal não participarão ros ,de Filben¡ @i sÊo
na Taça de Africa de an- 'Gídami" Shanga tmdafta
debol (Taça M a r i en de ourõ na mãlatcrna dos
N'G o u a b i), cujas fages -Jogos do Commonwealth)
finai¡ estão previs¡a para Mjaya Nyambui (5000 me-
Brazaville de 20 a 30 do tros), Zakayo Marekwa
mêg em curso. (lançamento de dardo) e

Segundo o quotidíano dua5 a¿le¡ag Nzael Kyomo
de Dakar <Le Soleil> a ra- e Mossi Ally. Recorde-ge
zão para a não par¡icipa- que Guiné-Bi¡sau será re-
cão das equipas ßenega- presentado nestee cam-
lesas se,îta competição, é peonatqs.
que os seus jogadores são Por geu turno o tanza-
eslr.ldan¿eg e eg¡arão a niano, S. Nyambui ganhou,
conta com 05 êxâmê5 no em Londres, os 3000 me-
decorrer deste mês (Ju tros dois Jogos <Gatehed>
lho)' que ,se degenrolam na ca'

ATLETTSMO Pital britânica'
Nyambui Percorreu a

Seig atletqs lanzania- dislância em 7 minu¡os
nos, entre os Quaig Filbert 50 segundos e 9 decimoS
Bayi, recordisla do mun- perante os ingleses
do dos 1500 metros; fo- M. Mvleod (7 minutos'
ram seleccionados para 51 sequndos e 1 décimo)

Þs câmpeonafos Africanog e N. Ro'se (7 minutos, 52

dã Atletismo que terão lu- segundos e 9 décÍmos).

Páglna 6 cNô PINTGHAT Terç-Felr6, 17 de Julho de f979



AAfricoeomundo

S Tomé' de pÊtróleo

CONSPIRAç¡"O
NO VIETNAM

HONG KONG - 
Dois

chefes de uma organiza-
ção contra-revolucionária
que conspirava,m pana der-
rubar o governo vietna'
mita foram julgados e
condenadss a morte, pelo

'.e 
upremo tribunal da C¡-

dade de Ho-Chi Minh,
anunciou anteontem a
agêncía de itnpre,nsa vie't-
namita captada ern Hong-
-Kong. 18 cúmplices e
dois, cont¡a-revoÈucioná-
rios foram també'm con-
denados. - 

(FP)

PBOBLEMA DO TCHAD

N'DJAMENA.: O

Tclrad acel ou anteontem
a iniciaitva do presiden'-e
, udanês, Gaafar N'meiiy,
de convocar uma confe'
rência de re,conciliação
naclonal global gue seiá
realizada brevemente e,m

Lagos. Esta aceilação foi
considerada um novo
êxi's diplomático, obtido
pelo govorno sudanês na
bwca de uma solução pa-
ra a cr;se tchadiana.
(SUNA)

PETRÓLEO-NA ZÂMBIA

LUSAKA 
- 

Vestlgios
de petrófeo foram d.esco-
berlo, na Zâmbia, na
província oeiql"e do país e
no disirrito de Luangwa, e
a prospecÇão começará
brevermente, anunciou
Mr-rfayaì Mumbuna, minís-
'ro zambiano das Minas.
(FP )

I-IESASTRE
NA TANZÂNIA

DAR-ES-SA.LAM - Se
.,en.a peìi-soaS mo'r¡reram -
s 33 f icaram ter,das quan-
do um autocarro Caíu no
lage Vl,ó;ia, em 'Lugezi,
no oeste da Tanzân,a. 13
passageiros coneeguiram
escapar ilesoi; do aciden-
te. O au-ocarro transpor-
:ava 106 posr: âgê.ros,
quande a lo agão era de
65 pass-ageiros. (FF)

ACORDO
URSS-NIGÉRIA

LAGOS 
- A Nigå..a

e a União Sov ética a si-
naram sa semana pagsa-
da em Lagos um con räto
no Íermo do qua,l a URSS
fornecec"á ac máqu:nas e
f nanciará a con, .f-ução
de um co;-nplexo siderúr-
g:cs nigeriano efn Aþo-_
kuta. O projecto'deue ser
concluído den'ro de selc
anos 

- 
(FP)

NOVAS COLÓNIAS

AMMAN 
- Ao au ori-

dade¡., de ocupaçãä ìsra-.
lí"a¡ dec'di:am e:rabere-
ccr 15 novag colónias no
vale, do Jordão durante os
dois próximoi¡ anos. Urn.
funcíonário da Agên:ia ,

Judia declarou que o prþ
rnei-o-M:nis'ro Begín
apoia pess.6¿l¡¡s¡rs esta
ínicíativa.

oo
qa

e bose d

O cacau, cuja produ-
ção 5erá este ano de 8
mil ¡oneladas, ocupa mais
da me¡ade das ¿errag cul-
1iváveis, o que representa
60 por cenfo do ¿erri¿ório
nacional. Em seguida vêm
o coqueiro, copra, óleo de
palma e o café.

Segundo o ministro da
Agricullura, ArliqCo Bra-
gança Gomeg, a cul¡ura
do café de São Tomé, de
excelenre qualidade, foi
um pouco abandonada,
devido ao envelhecimento
das plantaçõeg. As Plan-
1ao ioven5 ainda não Pro-
duzem, e ocupam uma su-
perf ície bas¡an¿e redu-
zîda.

Sendo a agriculfura a

base cja economia, 9O Por
cenlo das terrac egfão
nacionalizadas. Em Rio
de Ouro, exigle u m a
imensa proPriedade, que

consÍifui uma verdadeira
aldeia, e tem mesmo um
hospilal, actualmente um
dos maig importan¿eg da
ilha.

As autoridades do jo-

ve¡n país procuram Por'
tanto diversificar a Pro-
dução agríco,la, mas de-
param-se com o Problema
da ocupação do" golos.
40 por cenlo cias terras
,säo inculta,s e o resto já

esfá ocupapdo Pelo cacau
e pelo café. O m¡nistro
da Agricullura informou
Que 05 agrónomo5 tentam
in¡roduzir a cultura do mi-
lho, arroz e feijão, Porque
há falta de culturas ali-
mentare,s. <A agricul¿ura
colonial era principal-
mente orientada para os
produlog de expor¿açãol,
afirmou.

Apegar do constante
desenvolvimenlo destas
cul1ura5, o ministro con-

s,idera todavia ser difícil
para São Tomé atingir a

au¡osuficiência, devido a
falra de lerrenog para uma

Escassez
n0

qgricultu ro
o econom¡q

aA República Democrá¡lca de São Tomé e Prín-
cipe, que fes¿ejou na quin¡a-feira pasgada o quarto
cniversário da sua independêncla, é um país cu¡a
econo¡nia ge baseia na agrícultura, sendo o cacau o
principa[ produto de exportação.

ACCRA 
- 

As arjtor¡-
dades ghanenge" adopla-
ram uma série cie nredi-
dag de racionamenfo do
pe¿róleo, desde que a ¡!i-
géria (país que fornece
8O por cento da5 necessi-
dacles pefrolíferas do
país) guspendeu o eu
fornecimenlo, O Ghana
vive acfualmente das suas
reservas. A refinaria de

,pe1róleo situada Perto de
Accra encontra-Se Parali-
zada por fal¿a de matéria-
-prima.

Para fazer face a egla

Face à cr¡se

osacrilíGiosn

O presioenle JimmY
Car¿er pediu anteontem
aos americanos Para acei-
¿arem ,sacrifíciog e uma
certa austeridade, se que-
rem ultrapagsar ag dificul-
dade,s provocadas pela es-

NOVA DELI 
- 

Um
novo governo poderá
sor formado bt'eve-
menis na fndia, de-

Þois que Charan
Singh, vice-Primei':'o
M'nis'ro e m¡nistro
da,s Finanças demi:íu-
-sê ontem do governo
e do par:ido Janata.

S;ngh foí imedia-
tamente efeirg presi-
denta do novo pa,r-¡do
Janaia, fundado na

semana Pas:lada Pelo
antigo minisrro da
Saúde, Raj Narain.
Singh devia aprerÞn-
tar ontem ao presi-
den-e da República
Sanjiva Reddy um pe-
dido a fim de formar
um novo governo.

An eonte'm. o che-

culfura extensiva deg¿es
produlog. A pecuár.ia é

também uma da.s preocu-
pacões da" au¡oridade5
santomenses. A Peste
suína já dizimou grande
parte do gado. Arlindo
Gomes afirmou que, (nes-
te domínio, o,s Porfu$ue-
ges não deixaram nenhu-
mas estruturas organ¡za-
da. Cada exploração ti-
nha o seu próprio gado
para autoconsumo).
Acregcentou que (Para re-
mediar os Problema5 mais
urgentes, o minis¡ério de-
cidiu incidir os seu5 es-
forço5 na Produção avíco-
la, fáceis de criar e mais
rapidamenle' Há uma ne-

cegsidade urgente neste
campo).

O ministério da Agri-
c¡ltura elaboi'ou um. gran-

de proiecto nes¡e domí-
nio, que Poderá Permitir
o corìsum6 de um quilo
de carne Por Pessoa e Por
mê5, e dez ovos no5 Ínês-
rnoo critérios' Por outro
ladô, São Tomé e¡uda
com os Paíse3 Baixos um
proiecto de uma ou¡nta
modelo Para a Producâo
leipira,

Outro Problema que a

agriculfura enf renta en"ì

São Tomé é a fal¿a de
quadros. O Paí" tem rece-
bido aiuda ne5¡e campo
de Portugal, Cuba, Ango-
la, ou de organizaçöes in-

fernacionais como a FAO,

i"nto " 
nível da adminis-

¡ração central como nas
próprias exPloraçoe5 ;rgrt-

colas.

Um centro de for¡na-

ção profissional foi recen-

temente aberto, ondê nu-

ma primeira fase, o FeS-

soal óeguirá cursos de

aperfeiçoamento de seis

a sete meses. Maig tarcie,

o centro formará novos
quadrog. 

- 
(FP).

si¡uação, o'governo com-
prou no mercado livre,
pelo dobrs do Pi"eço nor-
mal, 50 mil tone'ladas de
pe¡rólec brulo que Permi-
1irão âo País (aguentar)
um pbuco mais de 15 dia5
com aS meCidas de racio-
namento adoPladas'

As medidag de raciona-
mento são severas. As
via¿urag só Podem ser

abas¿ecidae de Coi. em
dois Oiag e em função da

sua malrícula e apenas
comoequivalenteadez
cedi" (moeda local)' Lon-

gas bichag de cen¡enas
de metros já se consfilui'
ram diante das bombas,
de gasolina, que sãe cadâ
vez merlos, regularmen¿e
abaslecida5

Fonfe" oficiaig precisa-
ram todavia que o forne-
clnenlo nigeriano deve
recomeçar brevemente.
No enlanfo, conàiCera-ge
em Accra que, se e51e de-
morar, a si¡uação piorará
rapidamenfe a menoq que
oufro5 paíges subsli¿uam

a Nigéria. (FP)

posi¡ivog do cidadão ame-
ricano, no governo e nas
oulras insLituições.

Com este discurgo, o
if,'eíriden e amerlcano
não peCe apena,s uma so-
lulção para o prob;ema ur-
gente e difícil da brise
energó1ica no país, mag
expõe 1ai"nbém a plata-
forrna para o seu próximo
rnanda[6 presidencial.

Jimmy Carter lança um
apelo à nação para acei-

tar o seu Programa ener-
gético bastãnte arnplo e

elabcrado de':a,lhadamen-

¿e. De imediato, comf-vo-
rîete-se a reiuzir as im-
portações em relação a

1977. Carer ameaçou os
ser¡s cidadãos de racicna-
mento da gaqolina. no
casc de uma grave escas-

sez de pe¿róleo.

A longo prazo, as im-
porlaçöeg serão reduzidas
para metaie até 199O. Os
americanog diminuirão
para 4,5 milhões de bar-
ris por dia o seu consu-
mo, e, utilizar-se-á cada
vez ma,5 as energias de
subs¡i1uiçãc. É des¿e mo-
do que a energia golar
frrnecerá 20 P3r cento
da-r necessiiades dos E5-

¡adog-Unidos até o ano

2000. (FP, Tanjug)

declarou que a Lsuâ orgâ-
zaçãs nã9 tern nenhuma
l'gação com o regime do
Sadate, gue acusou de
não ter <cumprido a sua
Ílromessa de liberlar, o¡
2 membres dos <Á,guia,->
presos noCairo>>.
Esta promes:sa foi fe:ta
ao Primeiro-Ministro tur-
co Bulênt Ecevit, duran-
te urria conversação com

o,3 responsáve's egípcios.
(FP )

lndia poderá let

energética: Carler Pede

aos afnerlcðnos

cessez de Pe¡róleo no

mundo.

Pronunciando o termo
de <crise abertall, Carler
pediu à naçäo Para reno-
var a conf lança nacional,
restituir a fé nos valores

novo govelno
fe do governo india-
no, Morad ji De';ay,
aP.'esentoui a sua de-
mll;sã6 ao pres.dente
-da República, que lhe
ped;u para con -inuar
â ê)(€rf cêi provisoria-
mente âri SUâg fun-
ções. De,lray não preci-
sou se recom:ndou ao
firesiden s a dii:"solu-
Ção do parlamento.

Morarji Desay per-
deu o apoio de muitos
membros do 'seu p;ó-
prio governo e 13 mi-
nii::ro, demitiram-se
no5 úliimos dias, cr!-
ticando ao seu gabi-
netq a incapacidade
de resolver o.: proble-

mas,' económ:cos do

país. 
- 

(FP )

0[P cons€gu¡u a libertação dos ]eféns da embaixada egípcia

ANKARA - 
(O de:en-

lacs feliz da ocupação da
embaixada do Egip'e na
Turquia reforçou 05 ila-

ços entre o povo turco e

o povo palestin:anol 
-declarou an'eoniem na

capital turca Abou Fariz,
presidente, da delegação
da OLP em Ankara.

Du;'an'e uma conferês-
cia dada na embaixada
do lraque em Ankara,
Abou Fariz, re:ponsável
pelas questões internacio-

nais no Bureau Político
da OLP, indicou que a
abertura de uma repre-
cen'ação da sua organiza-
ção na Turquia, decidida
há mais ds dois anos,
poderá realizar-se (na,s
próx:mas semanas, ou
m€f mo nos próximos
dias>.

O dirigente palestinia-
no não revelou os de,ta-
lhes da negociação gue
pormitiu ¿ liberiação do,s
reféns detidos por um

comando pa,lestiniano na
emba,xada egípçia, limi-
tondo-¿e a dizer que a
OLP condenada f irme-
,mente (:odo o acto deste
génerol.

Abou Fariz reaf irmou
que a OLP não tinhâ ne-
nhuma ligação com os
<Agu.as da Revolução>,
riesponsáveis pela ocupa-
ção da embaixada do
Egiþ:o, que.termínou no
dominge de manhã com
a libertação dos reféns.

Os. quatro rnembros do
comando, que exig:am a
anulação de tratade egip-
cio-israeli;a, são actual-
men-e inte,rrogados pela
pollcia secreta turca.

Abou Fariz fe,licitou-se
peio êxi o da sua miesão
quo conseguiu a liberta-
ção dos reféns (,îem que
fivesse havido mais efu-
são de sângue), e lamen-
':,ou a morte de doi,s polÊ
cias turcos pelos mem-
bros do comando. Fariz
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O Mundo

F¡snto Patriótlca
ncgoclrçõe¡ Gom

rsioita
Sall¡búrla D¡a llacional da

comemolado Gm

lroque

Chef e
de Estqdo
demite-se

BAGDAD 
- O chete

de Egfado iraqu'iano,'ge-
neral Ahmed Hass,an El-
jBakr. anunciou on¡em à

larde em Bagdad, a sua
decisão de se retirar <por
razõe5 de gaúde>. das
suas funções de Presi-
denle da RePública, de
Secrefário Geral do Par-

tido BASS e de presiden-

te do Congelho do Co-
ma,ndo da Revolução'
(FP)

Foróis
de sinqlizoçõo
morítimo
¡d funcionom

Prálicamernte todos oS

faróis do país se encon-
tram em funcionamento,
como resultado da esta-
dia err Bissau, duranle
doig meseg de uma dele-
gação portuguesa do Mi-
nistério dos Tra,nsportes
e Comunicações.

A miesão chefiada Pelo
capiÇo de fragata, Carlos
Pecorelli regressou' no
pagsado sabado a Portu-
gal, deixando balizada
grande parte das noSsas
vias fluviais o que oe li-
berlar:rr dos maiores Peri-
9os para a navegação
,nomeadamenle nas car-
re¡ras para o sul do País.

no centro <io" deba¡e5 da
l6.e cimeira. O chefe.da
delegaçãão da OLP. Zo-

heir Mohsen, que'agsiste
à conferência como ob-

servador, exPlicou que a

Resistência Pales¡iniana
nesla reunião <uma bata-
lha ìmpor¡ante Para obter
a expulgãô do EgiPlo. da

próxima-cimeira dos Não-
-Alinhados de Havana em

Se¡embro.

trança
Bis¡au

(ampeão l{acional
homena¡eado em Baf¡tå

MAPUTO - A Frenfe
PatrÍótica de Zimbabwé

.roieitou uma vez mâis
toda a possibilidade de
contactos bi,lateraig com
o ,regims ilegal de Salis-
búria e indicou mais uma
.vsz as suas condições
para negociar com a Grã-
-Bretanha.

Ñs decurso de uma en-
lrevisla concedida ao

O Benfica de Bissau,
campeão nacional de fu-
tebol da época finda de
1978/79, ganhou a taça
de rrÍn lorneio quadrangu-
lar de futebol organizado
pdlo Benfica de Bafatá,
em homenagem ao cam-
peão nacional. Na final
&st" torneio, que teve
lugar na larde de sábado
passado, em Bafalá, o
Be,nfica bateu o Sporling
local por 4-2,

No jogo de eliminatória,
realizado no passado dia
7 do corrente mêe, o
Sporling de Bafatá tinha
derrotado o Desportivo
de Gabú por 5-2. No
mes+mo dia, as velhae-
-guardag do Benfica e do
Sporti'ng defrontaram-se
lendo o reeullado final
sido de 1-1. No jogo de
desempate dÍgpufado no

gemanário moçambicano
<rTempor, os dirigen-
tee da Frente Patrió.
1ica, Roberl Mugabe
e Joshua N'Komo, salien-
taram a decisão de au-
mentar a luta armada no
interior daquela colónia
britânica. Falaram tam-
bém da" medidas empre-
endidas com o fim de
consolidar a unidade das
duas, ala" da frente, a

sábadoàlardeaVitória
pertenceu aos benfiquis-
{ae, pela r:narca de 1-0.

Apóg os jogos, a festa
de confraternização proe-
seguiu ,na no¡te de sába-
do, com doig enconlro5
de fulebol de ealão d¡
classe juvenil magculina
e feminina, seguid¿ de
um baile no Clube
de Bafa¡á, abrilhanlado
pelo conjunto musical,
(Nô Pinfcha>. No do-
mingo, qs feStejos cul-
minaram com um almoço
seguido de uma pequena
reunião alueiva ao acon-
lecimenlo, em que usa-
ram de palavra os pregi-
dentes do Benfica de Bis-
sau e do Benfica de Ba-
fa1á (egte recrérn-criado),
respeclivamenle, Telmo
Sousa Mendes e Manuel
Diag Júnior, além de vá-
rios jogadores.

ZANU e a ZAPU.
Referindo-se a questão

das negociações, Robert
Mugabe, presidente da
ZANU, declarou que o en-
via.do britânico, lgrd Har-
lech, tinha ,levantado es-
ts problema na altura da
sua visita a Maputo no
mês passado.

<Na realidade, dis,se
Mugabe, queria-ns'e levar
a negociat com Muzé-
rewa, o gue nós recusá-
mos. Em seguida, sugei
riram-nos a possibilidade
de conversações entre
nós, os inglases e outros
partes. Em princípio não
rejeitamos esta ideia,
mas naturalmente quería-
mos saber primeire o que
vamos discutir>, declarou
Mugabe. (TASS)

(Cont. das Centrais)

dados.
Ouanto a possível reu-

sif icação da Core,ia, o
embaixador coreano diria
ainda: <Nóg mantemos
um principio bem claro.
Oueremos â Coreia inde-
penden¿e, sem ingerência
estrangeira, governada
pelos própríos corea-
nos. Por outro lado, nós
quere'mos a reunificação
pacífica sem tê,corr€r à
força, queremos reunif i-
cação do país com base

A Embaixada da França no nosso país,
comemorou no passads dia 14 do corrente, o
Dia Nacíonal do seu país; festa relaccionada
com a tomada da Bastilha e s comeÇo da re-
volução em 14 de Julho de 1789.

Por esta ocasião, foi oferecido uñra rece,p-

ção no salão da UDIB, ao corpo de diplomáfas
acreditados na nossa capi,tal, a membroß do
governo e do Partido e ou'tras personalidades.

A delegaçãs do nosso governo, foi che-
fíada pelo camarada Armando Ramos, mem-
bro do CSL do Partido e Comissário de Estado
do Comércio lndústria e Arlesanato, que se fa-
zia acompanhar pelog camaradas Tino Lima Go-
mes, Comissário de Es¿ado das Obras Pública,s
Construções e Urbanismo, Leonel Vieíra, Direc-
tor-Goral do Comissariado dos Negócios Es-

frangeiro" e Hília Barber, Chefe do Depar¡a-
mento da Divisãe Europa África América do
CENE.

na grande unidade nacio-
nal. Nós queremos a uni-
dade de povo coerano).

Reaf irmou por outro
lado que (6empre mante.
mos e manteremos eSSa
posição, esforçando-nos
para manter o diálogo
com ¿ Coreia do Sull

<Oueremo's exprimir a

nossa firme confiança na
reunificação pacífica, de
aCords Com as or¡enta-
çöee do nosso líder Kim
ll Sung, asgim como ex-
primir a nossa confiança
na luta da re,unif icação

Sslidariedade com o poyo coreano

Herculano Vieira
(Cont. da 1.t pá9.)

conseguir a transmissão
directa para a Praia das
act¡v¡dades mais impor-
tantes ligadas às come-
morações do XX Aniver-
eário do Massacre de
Pindjiguiti.

Anterionmente tinha
havido em Cabo Verde
uma reunião do domínio
d a s Telecomunicaçöe,s
na qual partic¡pou o ca-
marada Fernando Fortes,
titular guineenße desta
pasta.

Herci¡lano Vieíra af ir-
mOU-nOS que nessa reu-
nião se discutiu toda a

problemá1ica dae Ïeleco-
municaçöes, acre'scentan'
do que <não estamos ,sâ-

tisfeitos com as te{eco-
municações entre Cabo
Verde e Bissau, embora
os esforços tenham sido
num sentids Positivo. To:
mámos medidas para me-
lhorar as condições de
emissão e recepção. Há
uma ligação e'ntre os do¡,s
países, ffiâs ainda não
gatisfaz. Teremo, que fa'
zer alguns investimentos

para aquisição de equi-

pamentosr mais eofislica-
dos.

lnterrogado sobre as

perspectivas de abertura

de novas carreiras d9t
Transportss Aéreos de

Cabo Verde, (TACV) cj

ministro dos transportes
Ea,lientou que este proble-

ma exigo um estudo mui-
to sério na medida em
que novas carreiras aé-

rea's, principalmente nos

pontos onde têm colónia

caboverdiana é muito

importante para a econo-

mia do país e, liga o emi-

grande à terra.

Existem vários acordos
com a TAP que liga Ca-
bo Verde à Europa mas
<não excluímo" a possí-
bilidade de, em coorde-
nação -com os Transpor-
tes Aéreos Portugueses,
esfabelecermos a nossa
própria linha nurn futuro
ainda não definidol.

(Cdrtlnuo9áo d¡ l-r páglno)

fim de convocar urra reu-
nião do Conselho de Se-
gurança deslinada a exa-
minar 9 prob.lema das san-
çõeg obrigatórias em ge-
ral, e do embargo petro-
lífero em par¿icular, con-
fra o iegime sul-africano.

Ouanlo ao problema
do Sahara Ocidental, os
chefes de Es¡ado e de

Eis a oldem do dia
de dez ponÍos, adop-
tada, pelo Gonsalho
de minþtros da OUA
e que os chefes de
Eslado e do governo
examinarão:

1 - 
Adopção do

relatório de aclivida-
de do secrelário-geral
da OUA para o perlo-
do que vai de Julho
de 1978 a Julho de

1 979.
2 

-'Adopção 
dae

resoluçöes e reconen:
dações da 32.a e 33.-'
eegsões ordinárias dos
Conselhos de minis-

¡Nô PINTGHAT

governo ¿omarão conhe-
cimen¡o do relalório ela-
borado pelo Comité dog
r<Sábios> da OUA-com-
posto pelos presidentes
do Mali, Nigéria, Sudão,
Cosla do Marfim e da
Guiné-Conakry- que pre-
coniza o reconhecimenlo
dog direito" d,o povo sa-
haraui à au¿odetermína-
ção, o cessar-fogo ime-
diatoeaorganizaçãcde

tros (Nairobi em Fe-
vereiro de 1979 e a
segsão que acaba de
lerminar em Monró-
via) e das resoluções
da 11.? sesgão ex-
lraordinária gobrs o
Direito do Mar que ts-
velugarde3a4de
Março úl1imo em Nai-
robi.

3 - Relatório do
<Comité dos Sábios
da OUAI eobre o Sa-
hara Ocidenlal.

4 - 
Relatório do

Comi{é <ad hocl de
mediação enlre o Su-
dão e a Etiópía.

Proiooto da ordon do dia

ló" crmelrq dq OUA

da pá1ria coreana, porque
temos apoio dos países
irmãos socialistas, dos
não-alinhados, assim co-
mo da Guiné-Bissau e de
todas as forças progres-
sistas do mundor.

O embaixador dirigiu
igualmente os seus âgra-
decimen¡og ao camarada
presidenle Luiz Cabral, ao
Par¿ido e ao Þovo da Gui-
né-Bissau, pela solidarie-
dade para com a lula do
seu povo,- com vis'ta à
reunif icação pacíf ica da
Pá¿ria -Coreana.

um referendo.
Segundo a Polisário,

esla reunião tem por ob-
jectivo a .(restituição à
RASD pela Mauri¡ânia do
nosso lerriório ocupado
por ele5>. 17 paíseg mem-
bros da OUA reco'nhece-
ram a República Arabe
Saharaui Democrá¡ica.

O Próximo-Orienfe, em
especial a questão pales-

liniana, estarão ¡ambém

5 
- 

Rela¡ório do
Consel ho de 

".n 
in istros

sobre o sobalecþ
menfo de uma Agên-
cia de lnformação
Panafricana agsim co-
mo a designação da
eua sede.

6 
- 

Relalório do
Conselho de minigtros
sobre as conclusões
dog lrabalhos da Co-
missão de Defesa da
OUA.

7-Exame,ape-
dido da República Po-
pular do Benin, do
problerna da expulsão

de cidadão5 beninen-
ses do Gabão.

g 
- 

Exar:"ne do pro-
jecto da carta africa-
na sobre os direitos
civie, polí¡icos, eco-
nómicog, culturais e
sociais, apresenlado
pelo Senegal.

9 - 
Exame de um

projecto líbio de con-
solidação dos esfor-
ços africanos a favor
da liberlaçäs folal do
continenle.

1O 
- 

Exame de di-
ferentes Propostas
feitasr por alguns Ee-

lados membros para
decidir os lugares das
cimeirqs de 1981,
1982, 1983 e 1984.
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